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Tema Gerador: Manejo de Agroecossistemas e Agricultura Orgânica

Apresentação

Temos a grande satisfação de compartilhar um pouco de nossa experiência vivida no 

campo. Essa experiência é vivida por mim, Kelly Oliveira Lima da Silva, meu esposo 

Walter Souza da Silva e meus filhos: Ruan Lima da Silva, Raphael Lima da Silva e Ma-

ria Julia Lima da Silva. Nossa família participa da OCS São Sebastião (Organização 

de Controle Social) vinculada ao Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento.

Contextualização

Mudamos para a chácara número 49 do Assentamento Zumbi dos Palmares, em 2002 

na Região Administrativa de São Sebastião, no Distrito Federal.

Atualmente produzimos em uma chácara que fica localizada na comunidade de Cavas 

pertencente a na Região Administrativa de São Sebastião, no Distrito Federal. A chá-

cara está em uma área de cerrado, localizada na bacia hidrográfica São Bartolomeu. 

O solo é naturalmente ácido e muito pobre, necessitando de correção e de adubação 

para o cultivo de hortaliças e outras espécies comestíveis.

A chácara onde morávamos a água era pouca (cisterna) tínhamos algumas galinhas 

e plantava culturas de sequeiro. Com a instalação do PAIS (Produção Agroecológica 

Integrada e Sustentável) em 2012 por meio do SEBRAE e da Emater-DF iniciamos 

uma produção agroecológica de hortaliças para o consumo da família o que melhorou 

nossa alimentação.

Desde então adotamos as práticas agroecológicas. Queríamos expandir para comer-

cializar em feiras, mas a água era pouca o que limitava o crescimento da produção.

Desenvolvimento da experiência

Em 2012 e 2013 participamos de cursos, oficinas, palestras, excursões de capacitação 

em produção orgânica. Os assuntos eram os mais variados: adubação verde, que-

bra-vento, controle de pragas e doenças nas culturas, produção de mudas, produção 

de compostos orgânicos, produção de biofertilizantes, planejamento da propriedade, 
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planejamento de produção, legislação orgânica, higienização de hortaliças e comercia-

lização. O sonho era adquirir uma propriedade para expandir a produção e colocar em 

prática o que estávamos aprendendo.

Surgiu uma oportunidade e fizemos um contrato de parceria em 1,0 hectare com um 

vizinho onde a propriedade dava acesso a um córrego, foi maravilhoso ter água o sufi-

ciente para produzir, a área estava em pousio por anos e começamos a produzir dentro 

dos princípios e técnicas orgânicas. O objetivo de adquirir nossa chácara com água 

permanecia e nos motivou a trabalhar cada dia mais.

 

Foto 1: excursão na chácara Retiro

Foto 2: oficina de bokashi

Em 2014 tivemos uma grande conquista: a declaração de produtor orgânico, passamos 

a fazer parte do grupo OCS São Sebastião. Os consumidores passaram a valorizar 

mais nossos produtos até mesmo os consumidores que já conheciam nossa forma de 

produzir. Isso agregou valor aos nossos produtos aumentando a nossa renda familiar.

Foto 3: recebendo a declaração de produtor orgânico.
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Também em 2014 participamos do PAA – Programa de Aquisição de Alimentos, en-

tregamos hortaliças orgânicas com um preço elevado completando nossa cota de 

R$4.500,00 em poucos meses e investimos em irrigação e insumos para aumentar a 

produção.

A produção orgânica foi crescendo e recebemos a proposta para comercializar a pro-

dução em uma rede de mercados de São Sebastião, como participante de uma OCS 

só podia vender direto ao consumidor final, por isso em 2015 por meio da certificação 

por auditoria obtive o certificado orgânico e, por opção, continuei fazendo parte do 

grupo OCS São Sebastião. O selo foi interessante, mas apesar de ter água abundante, 

a área para produção era pequena (1ha), não havia o volume de produção satisfatório 

para abastecer a rede de mercados. Deixei a venda por atacado e voltei a comerciali-

zar diretamente para os consumidores, quando venceu o contrato da certificação (doze 

meses) não renovamos, permanecemos no grupo OCS São Sebastião.

Em 2015 outra conquista para o bem estar de nossa família: entregamos em pouco 

tempo a nossa cota do PAA e trocamos de veículo de passeio.

Em 2016 conseguimos adquirir a tão sonhada chácara, são três hectares com um 

solo fraco, mas com um córrego ao fundo, investimos todas as nossas economias na 

chácara, já estamos implementando as técnicas aprendidas e conseguimos manter os 

clientes.

Atualmente as práticas que podem ser observadas na chácara são:

Plantio em nível: a chácara possui uma declividade acentuada e merece uma atenção 

especial para conservação de solo.

Cobertura do solo: também visando a conservação do solo e a adição de matéria or-

gânica ao solo.

Plantio consorciado: economizamos espaço para o plantio de variedades das espécies 

em um mesmo canteiro, economizando no preparo de novas áreas e com a irrigação.

Uso de compostagem e bokashi: estamos formando um solo vivo com a adição de 

bastante matéria orgânica por meio de compostos orgânicos e bokashi.

Preservação da área de preservação permanente - APP: adquirimos a chácara com a 

vegetação preservada e estamos enriquecendo plantando mudas nativas.

Uso de caldas e produtos alternativos: como nosso sistema ainda não está em equi-

líbrio usamos caldas com extrato de plantas (mamona, são caetano, pimenta...) para 

expelir as pragas que aparecem.
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Barreiras como quebra vento: estamos plantando as barreiras para contenção do vento 

o que também auxiliará no controle de pragas e doenças trazidas pelo vento.

Diversificação da produção: atualmente plantamos mais de vinte variedades de horta-

liças e estamos plantando as frutíferas para diversificar a produção.

Uso de cama sobreposta: no galinheiro colocamos capim triturado para formar uma 

“cama” para as aves, o que possibilita recolher a cama de frango para usar na com-

postagem.

Foto 4: o Walter preparando o solo Foto 5: canteiros preparados

Foto 6: Mandioca como barreira 

de vento para hortaliças

Foto 7: Produção diversificada

  

Desafios

Nem tudo na vida é fácil. Foram vários desafios: a escassez de água na primeira chá-

cara onde tínhamos uma cisterna que sempre secava na época da seca; limitação de 

área na segunda chácara impedindo o aumento da produção e o sonho da aquisição 

da chácara.

Na chácara atual tem sido um desafio diário preparar a terra para o cultivo, meio a 

tantas pragas, cascalho, baixa fertilidade, sem matéria orgânica no solo.
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Outro grande desafio foi manter a produção nas duas chácaras para não perder a 

clientela, até começar a colher na área nova.

Os desafios não param e estamos pleiteando um crédito rural para adquirir estufas 

para melhorar a qualidade dos produtos.

Muitas vezes pensamos em desistir, mas com fé em Deus, continuamos e sabíamos 

que não estávamos sós, tinhamos o apoio da Emater-DF e do Sebrae que foram fun-

damentais para que continuássemos nossas atividades no campo.

Principais Resultados encontrados

A principal conquista que tivemos foi a aquisição da chácara. Nossa produção é or-

gânica, cadastrada pela OCS São Sebastião. Produzimos o nosso adubo orgânico e 

as caldas para controle de pragas e doenças, o que reduz muito os gastos nas lojas 

de produtos agropecuários e torna a nossa produção cada dia mais sustentável. Hoje 

estamos construindo uma grande biodiversidade em nossa chácara formando um solo 

vivo. Possuímos um córrego onde a área de APP está preservada.

A participação no grupo OCS São Sebastião nos proporciona um bom aprendizado 

técnico e prático além a integração com as famílias do grupo.

Estamos construindo uma casa para mudarmos para chácara. Trabalhamos de sol a 

sol, mas com muita alegria, meu esposo atua mais na produção enquanto meus filhos 

e eu ajudamos na colheita e comercialização.

Participamos anualmente das exposições Agropecuárias de São Sebastião e de even-

tos coletivos (grupo OCS São Sebastião) para divulgar a produção orgânica. Destaca-

mos a participação em 2015 na feira organizada pelo SEBRAE no Parque da Cidade 

durante o Movimento Compre do Pequeno Negócio e em 2016 da Feira Saberes e 

Sabores da Agricultura Familiar durante a 2ª Conferência Nacional de Assistência Téc-

nica e Extensão Rural.

Comercializamos produtos orgânicos na feira agroecológica da Presidência, às quin-

tas-feiras no Palácio do Planalto, entre 2015 e 2016. Essa feira foi uma iniciativa da 

Secretaria-Geral, executada por meio da Secretaria de Administração, teve o apoio do 

gabinete da Presidência da República e da Empresa de Assistência Técnica e Exten-

são Rural (EMATER-DF).
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Disseminação da experiência

Há apenas um ano estamos nessa chácara e os agricultores da região tem vindo nos 

visitar e conhecer como é a nossa produção. Com muita simplicidade e de portas 

abertas mostramos a outros produtores que é possível produzir alimentos saudáveis 

de forma sustentável, gerando renda para a família, melhorando a qualidade de vida 

de todos os envolvidos.

Hoje somos exemplo de perseverança. Passamos por muitos obstáculos, contudo não 

desistimos, tampouco, desanimamos; pois no final as conquistas foram surgindo com 

muito trabalho e persistência. Com isso também vieram mais responsabilidades aliado 

a muitos momentos de paz com nós mesmos.

O produtor que pretende começar ou já iniciou a lidar com o campo, não pode desani-

mar jamais, nem sequer olhar para os obstáculos. Pois com Deus na dianteira de nos-

sos projetos - tudo terá um final feliz! Tenhamos fé pois tudo dará certo. As conquistas 

virão após muito trabalho.

Foto 8: Nossa família.

Eu, Kelly, meu esposo Walter e o meus filhos podemos afirmar que somos vitoriosos.


